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Silas - Prefacio

 Eu costumo dizer que tenho guarda compartilhada com duas mães: 
os romances e os quadrinhos. Quando estou muito tempo em um, vou para o 
outro. É como trocar de marcha.
 Porém, qualquer escrita tem que ser feita com o estômago. Tem 
que ser verdadeira, você tem que acreditar no que está botando no papel. 
Considerando isso, conheço milhares de bons desenhistas aqui no Brasil que 
trabalham sozinhos, e fico pensando em como a arte deles se beneficiaria se 
fizessem uma parceria com algum escritor de fantasia, horror ou ficção cien-
tífica. Não porque eles PRECISEM DE AJUDA. Nada disso! Temos ótimos 
contadores de histórias e ilustradores morando num mesmo corpo, felizmen-
te. Mas é que eu acho que boas coisas podem surgir com o choque de mundos. 
O quadrinista brasileiro tem resiliência, vai do zine para a publicação numa 
grande editora – e depois volta pro zine porque sabe que o ONDE ele é publi-
cado não tem nada a ver com qualidade e com a sua necessidade. Cada história 
tem o seu lugar e tem uma forma de chegar aos leitores. Algumas pedem a 
independência, outras pedem o aparato editorial.
 Já o escritor de ficção, apesar do inegável momento fértil e de aten-
ção à forma e ao conteúdo da narrativa, tem muito a aprender com essa força 
dos quadrinhos. As feiras. O contato com o público. Autopublicação. Parce-
rias. A inventividade. Sem contar a união da “classe”, bem mais unida que a 
dos escritores, que muitas vezes não consegue largar um osso rançoso e elitista 
bem incômodo.
 Enfim, sempre achei que o peso dividido e a força somada fariam 
maravilhas. Trariam novas histórias que eles sozinhos não conseguiriam se 
dedicar tanto.
 Mas aí, num momento onde estou pregando tanto pelo coletivo, vem 
o Rapha Pinheiro e me mostra essa história que, se tivesse a interferência de 
mais alguém, talvez estragasse!
 A estética steampunk não está aqui simplesmente por acaso: ela tem 
função narrativa. Os maquinários são necessários para o funcionamento des-
tes seres vivos feitos de fogo, constantemente em busca de ar e tendo algo que 
deveria ser um direito transformado em mercadoria. “Poxa, que forçado!”, 
você pode até dizer. Forçado assim como tirar de alguém o direito à terra e à 
água, eu diria. 
 Chamas que somos, queimando lentamente até o fim de um pavio 
chamado existência, o povo flamejante que o Rapha trouxe à vida pode gerar 
estranheza de início, mas aí está uma das graças da fantasia: ela pode te mos-
trar a realidade com um filtro que distorce a noção, simplesmente para que 
você enxergue o seu mundo de uma nova maneira. A ficção científica futurista 
sempre cantou nossos erros presentes e passados. As distopias sempre nos 
alertaram de perigos iminentes em nosso percurso. Por que não podemos 
pensar em como estamos acumulando poder na mãos de poucos enquanto 
aproveitamos uma estética diferente dessa do cotidiano, não?
 Acúmulo de poder, o eterno questionamento do “e se eu nasci ape-
nas para isso?”, a força da união e a necessidade que temos de acreditar em 
algo de bom dentro do coração do próximo, por mais que esse próximo seja 
tão difícil de amar depois de estarmos tão acostumados com a indiferença. 
Bom, no fim das contas, todo esse texto começou e acabou falando sobre 
a importância da união e do somar. E eu fico feliz que existam histórias de 
aventura que nos façam acreditar em algo e ao mesmo tempo encher os nos-
sos olhos.

Felipe Castilho é o autor de Ordem Vermelha: Filhos da Degra-
dação e da série O Legado Folclórico. Roteirizou as graphic novels 
Savana de Pedra, finalista do Prêmio Jabuti e do HQ Mix em 2017, 
e Desafiadores do Destino: disputa por controle – que também contem 

engrenagens e vapores, e também foi lançada pela AVEC editora.
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E foi assim que 
ele se acidentou.

E qual é a condição 
dele agora?

ele está 
na câmara 
especial, 
doutor.

pelo menos o 
estado dele é 

estável?

 o doutor harker 
conseguiu sedar o menino.

ele está estável, mas a situação 
não parece muito promissora.

vocês já entraram em contato 
com a família da criança?

esse é o problema, 
doutor...

ele não tem família.
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doutor clarke. que bom 
que chegou. imagino que a 

enfermeira polly te explicou 
a situação.

pois bem, ele está 
vivo graças à câmara 
especial de suporte.

se desligarmos o 
aparelho, o menino não 
sobrevive até amanhã.

aparentemente a criança 
morava na rua. tudo que ela 
tinha era esse boneco aqui.

 nenhum sinal 
da família?

sim.
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agora precisamos tomar 
uma decisão difícil, doutor. 

desligamos ou não o aparelho?

não podemos 
simplesmente matar a 

criança, doutor harker.

mas qual é a alternativa? 
deixar o menino aqui para 

sempre?

mesmo que ele acorde, 
vamos manter ele preso a 
vida toda nessa máquina?

precisamos achar alguém 
que conheça esse menino!

nós fizemos isso logo 
após o acidente. ele não era 

daquela área. não temos pessoal 
para varrer a cidade até 

descobrir, clarke.

este hospital não tem 
orçamento para isso.

mas não cabe a nós 
tomar essa decisão. não temos nem orçamento para 

manter a máquina funcionando 
por uma semana sem parar, 

clarke.

vamos falar com a direção do 
hospital! tem que ter um jeito!

senhores, talvez 
eu possa ajudar...

vamos vasculhar as ruas 
se for preciso!
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eu estava cuidando de 
negócios aqui no hospital 

quando ouvi sobre o acidente. 
que fatalidade!

ouvi também que vocês 
não têm como lidar com o 
problema, certo? acho 

que tenho a solução.

meus cientistas estão 
trabalhando em um traje 

especial de suporte de vida e 
acredito que ele pode salvar 

esse pobre menino.

com todo o respeito, barão, 
mas acho que o que fazer com o 
garoto não cabe ao senhor nem 

aos seus cientistas.

o doutor sabe por que está vivo hoje? 
sabem por que todos vocês estão vivos 
hoje? essa cidade não existiria se não 

fosse pela minha fábrica de ar!

com todo respeito... não há 
ninguém mais qualificado  do 
que eu para resolver isso. já 

falei com a direção do hospital, 
inclusive. se me dão licença...

barão!

barão! é o barão!
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o dia começa em intos 
hoje com uma notícia boa!

o grande barão, dono da 
fábrica de ar que mantém 
essa cidade viva, fez mais 

uma benfeitoria.

depois de um acidente 
trágico, um menino de rua 
ficou em estado terminal 

na semana passada.

o barão não poupou 
recursos para salvar a 

sua vida.

ele desenvolveu uma 
roupa especial que vai 
deixar a criança viver e 

respirar como nós!

estamos todos loucos 
para ver essa roupa em 

funcionamento!

hoje cedo soubemos que 
ele acordou e passa bem. 

vida longa ao barão!

agora vamos falar do 
clima na caverna com 

nosso correspondente...
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ele acordou.

tudo bem. tá tudo 
bem, garoto.

dorothy, chama o 
barão. rápido!

olá, criança! relaxe, 
você está bem.

você sofreu um 
acidente sério.

fizemos tudo o que 
podíamos para te salvar 

e conseguimos!
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você só vai precisar usar 
uma roupinha especial, 

nada de mais.

essa roupa vai permitir 
que você respire 

normalmente.

o único problema é que 
você não consegue falar 

com ela. digo, vai doer 
bastante se você tentar.

você vai precisar usar a 
roupa o tempo todo se quiser 
respirar. isso não vai ser um 
problema, certo, garoto?

você ainda está 
aqui? alô? garoto!
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que bom que 
estamos entendidos. 

venha comigo.

venha, vou te mostrar 
sua casa nova.

não tenha medo.

você já é um 
vencedor.

sinta-se à vontade 
para explorar.

temos mordomos, 
cozinheiros, arrumadeiras.

tudo o que você 
precisa está aqui.

inclusive a melhor vista 
da cidade inteira.

tudo isso é seu agora, 
meu garoto.

só tenho uma coisa que 
é fora dos limites.

não toque no meu baú de 
cartas pessoais. gosto de 
manter minha privacidade.

e acho que isso é 
tudo. me acompanhe, 

por favor.
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quase me esqueci!

antes de te liberar 
para correr por aí, 

temos que conversar 
sobre mais uma coisa.

eu sei que você não 
tem família e morava 

na rua.

mas agora que você mora 
comigo, você é como se 

fosse meu filho.

e um filho meu precisa ir 
para a escola. quero você 

de pé amanhã cedo para 
seu primeiro dia.

você precisa de um 
nome. não havia nenhum 
documento com você 

quando te encontraram.

mas encontraram isso 
aqui. imagino que você 

queira de volta.
a partir de agora, 
você será o silas.

vamos, preciso 
trabalhar agora.

bom primeiro dia de 
aula pra você amanhã, 

silas.

você está me ouvindo?

ótimo.
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ele é 
esquisito, 

né?

dá medo.
ele nem sabe 

falar, coitado.

você vai lá falar 
com ele?

eu não! parece 
um monstro!

ele nem pode 
responder!

pra que falar 
com ele?

ele não é normal.

o que é aquilo que 
ele carrega?

duvido você tirar 
dele.

eu não! vai que 
ele me ataca?

ele usa uma armadura 
na escola! quem que 

vai bater nesse cara?



agora não, silas. 
preciso trabalhar. 

depois conversamos.

olha a cara dele! como 
você tem coragem de usar 

isso na rua?

será que se arrancarmos 
aquela máscara ele fala?

o dia das bruxas já 
passou! hahaha!

isso ou eu bebi 
demais de novo...

que tal chamar o 
engrenagem pro 

time? ia botar medo 
na galera.

ele nem consegue 
correr carregando 

aquela coisa. esqueceu que o 
cara não fala?

pera, o que tá 
acontecendo?

corre! o engrenagem 
ficou maluco!

ele vai matar 
todo mundo!

ei, garoto!

24
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silas! você está 
me ouvindo?

esse comportamento 
violento é inadmissível!

não é só porque você é 
filho do barão que vamos 

pegar leve com você. não importa quem 
você seja...

da próxima vez, 
você será expulso.

da próxima vez, 
você será expulso.

da próxima vez, 
você será expulso.

da próxima vez, 
você vai virar 
comissário!

uma salva de 
palmas para nosso 
novo capitão silas!



clapclap

clap

clapclap clap

clap
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estou 
orgulhoso de 
você, filho!

banquete pra 
todo mundo!

se os preços 
continuarem 

subindo...

minha esposa 
falou ontem...

será que ele 
merece mesmo?

o barão doou 
tudo isso?

ele nem 
sabe falar!

tentem ser 
racionais aqui.

tem mais 
combustível?

se continuar 
assim vai ser 

difícil.

que louco, 
não é?

silas capitão eu não 
esperava ver.



tsss

gulp
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o cara é 
maluco!

pelo menos ninguém 
mexe com ele, né?

vai botar medo em 
bandido com aquela 

máscara de ferro horrível. 
não vai ter pra ninguém.

silas... eu não... 
desculpe, eu...

ahhh!
desculpe! desculpe! 

foi uma piada!

do que 
você tá 

falando?
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silas.

precisamos 
conversar. venha 

comigo, por favor.

eu sei que não nos 
falamos tanto quanto eu 

gostaria hoje em dia.

mas agora que você 
é capitão, provou 
para o mundo quão 

forte você é.

as pessoas têm 
medo de você.

sabe como isso é 
importante para a 
moral da tropa.

dito isso, conversei com o 
comissário sobre usar suas 

habilidades para algumas 
missões específicas.

você teria uma certa 
autonomia dentro da 

corporação, respondendo 
diretamente a mim.

vou colocar alguns 
agentes junto com você para 
trabalharem nessas missões 

mais políticas, entende?

preciso de alguém de 
confiança para essa 

tarefa. quem melhor do que 
meu filho adotivo? algumas 

dessas missões exigem 
discrição.

não é como se 
você fosse contar pra 

alguém, certo?

o que me diz?

silas?

sabe como é, 
muito trabalho.



crack!
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fizemos outra reunião ontem. 
estamos tentando mobilizar 
gente suficiente para que a 

greve tenha voz, sabe?

deve ser algum bêbado 
no rua fazendo besteira.

vou só fechar a 
janela...

martin lockwell, você 
está preso por conspirar 

contra o barão.

vocês entenderam 
errado, eu faço parte 
do sindicato! estamos 

organizando uma greve!

não faça isso, por favor! 
eu não fiz nada de errado!

o quÊ?!

você ouviu isso?
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o barão não esperava 
por isso! ninguém é tão 

poderoso assim.

e como ele lidou com 
isso? ele tentou comprar 
sua parte da fábrica de 

combustível?

exatamente, 
mas é claro que 

eu não vendi.

essas ações 
representam o poder 

que tenho hoje.

mas o que 
significa 

isso?

me solte 
já, está me 
ouvindo?

isso não vai 
ficar assim!

o barão não pode 
fazer isso!

não pode!

conde salwey, o senhor 
está preso por desvio 

de dinheiro e sabotagem 
industrial.

pedimos que fique 
em silêncio enquanto o 
capitão silas o conduz 

até a delegacia.

o quê?

que foi?



ele é doido! O cara 
prendeu outro aristocrata 

ontem. alguém tem que 
fazer alguma coisa!

como assim? o cara tá 
prendendo quem ele quer, 
não é assim que as coisas 

funcionam.

mas é assim que temos menos 
bandidos na rua. graças a ele 
as pessoas estão com medo de 

fazer besteira por aí.

mas não são só os bandidos 
que estão com medo, olha 

essa matéria.

e se o cara 
resolver bater na 

sua porta?

por que ele ia fazer 
isso? sou cidadão 

de bem, archie.

Quer saber o que eu ia 
fazer se aquele troglodita 
aparecesse lá aquela noite?

sei, e sobre 
semana passada?

hã... senhores...

fazer alguma 
coisa? ele é que 

tem que fazer 
mais! tava na hora 

de alguém botar 
ordem nessa 

cidade.

31
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sério, é melhor 
vocês pararem... eu dava uns bons socos 

nele se ele tentasse me 
impedir, não sou que--

está feliz com 
seu trabalho?



O ARAUTO

CAPITÃO SILAS: 

HERÓI O
U VILÃO?

CONDE SALWEY VENDE 

SUA PARTE DAS AÇÕES DE 

COMBUSTÍVEL
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ele é muito 
estranho...

eu é que não 
quero cruzar o 
caminho dele.

nem parece 
gente.

ei, capitão!

a cidade está afundando em 
pobreza e você continua apoiando 

os interesses do barão.

ele é o 
culpado.

tudo o que você 
faz é manter aquele 
monstro no poder.

muito obrigado.
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essa é a sua solução 
pra tudo, né?

pode vir, eu não 
tenho mais emprego 

nem família.

boa sorte com a 
sua consciência, 

capitão!

não tenho nada 
a perder.

está esperando 
o quê? vamos!

acaba logo 
com isso!
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parece que alguém 
gosta de boa música!

tudo bem, pode entrar. eu 
não costumo receber muitas 

visitas mesmo...

é bom saber que ainda 
consigo tocar as pessoas 

depois de todos esses anos.

você é aquele policial 
que está sempre nos 

jornais, não é?

o que usa uma 
máscara para 

respirar.

tudo bem, eu sei bem como 
é ter que depender de uma 

máquina pra viver...
vou preparar um 
combustível para 

mim.

você quer também, 
certo? ótimo.

pode 
sentar que eu 

já volto.
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espero que 
goste dele 
bem forte!

eu lembro da sua 
história, sabia?

o menino do acidente que 
foi salvo pelo barão.

meu estado também vem 
de um acidente, sabia?

quer ouvir 
minha história?

que cabeça
 a minha!

quando eu era 
pequena, minha 

família não tinha 
muito dinheiro.todo mundo adora 

essa história!

então eu acabei 
trabalhando na fábrica 
de ar para ajudar nas 

despesas.

como eu era pequena, 
me usavam para consertar 
ou limpar lugares difíceis 

de alcançar.

até o dia em que me 
colocaram para limpar uma 
prensa e ninguém lembrou 
de conferir se ela estava 

desligada.

as pessoas só falavam 
disso na época.

que manchete!
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desde então eu não saio 
dessa cadeira de rodas. pelo menos não 

me faltou tempo para 
praticar o piano.

agora que estou velha, 
tocar é tudo o que me 

resta fazer.

vou tocar mais um 
pouco pra você.

é tão raro ter uma 
plateia que preciso 

aproveitar!

por sinal, 
meu nome é maud. 

prazer em conhecê-lo 
capitão silas. 

fgh
fwer

pkw
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pkw
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fgh
fwer
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eu sou velha, tenha um 
pouco de paciência.

alguém está de
 mau humor.

quer conversar 
sobre isso?

escrever num 
papel, sei lá.

o capitão silas invadiu 
mais um alojamento irregular 

com sua equipe hoje cedo.

temos mais quatro detidos 
e cerca de dez desabrigados 

com a nova ação.

a pergunta que fazemos é: até 
quando o barão vai continuar 

essas investidas?

temos problemas sérios 
assolando a cidade e a 

prioridade do barão continua 
sendo atacar aqueles sem 

condições.

estamos aqui com a assessora 
dele que concordou em dar 
algumas explicações. com a 

palavra, phoebe.

prezado emmet, você está 
olhando pra essa situação 

pela ótica errada...

cof... cof...

cof... cof...

click
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você precisa parar 
de fazer tudo o que 
o barão manda, silas.

eu sei que ele 
salvou sua vida, mas 

você precisa se 
impor!

eu estou bem, filho. 
a cidade precisa de 

ajuda, não eu.

você está numa 
posição onde pode 

mudar as coisas. já conversamos 
sobre isso, você pode 
fazer dessa cidade...

!

ele está perdendo 
o limite com essa 
violência toda.

cof... cof...

cof... cof...

olha pra ele.
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a sra. maud não vai acordar 
tão cedo. nessa idade, um 

colapso por falta de ar como 
esse demora para ser tratado.

como ela é bem ativa, 
acaba queimando mais 
rápido e podem haver 

esses pequenos surtos. 
ela vai precisar ficar 
internada aqui por um 

tempo.

deve ser 
terrível viver 

assim.

às vezes eu 
tenho pena.

eu não. só 
tenho medo 

mesmo. olha o tamanho 
desse cara!

capitão silas.

com licença.

uma palavra, 
por favor.
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capitão, houve uma falha na 
segurança. o barão requisitou 

sua presença na torre da 
fábrica.

ele parecia bastante 
preocupado. pediu para te 

chamar pessoalmente.

ELES NÃO VÃO 
SABER O QUE 
ACONTECEU.

TERMINANDO O SERVIÇO, 
ME AVISE QUE VOU ENTRAR EM 
CONTATO COM A IMPRENSA.

DISPENSADO, 
COMANDANTE.

ENTRE, SILAS. 
PRECISO FALAR COM 

VOCÊ URGENTE.

AQUELE RAPAZ AZUL QUE 
TRABALHA NO DEPARTAMENTO 
DE ENCOMENDAS DA FÁBRICA 

FOI PEGO ESPIONANDO.

A INFORMAÇÃO QUE ELE 
TEM PODE DESESTABILIZAR 
A CIDADE. ELE PRECISA SER 

CAPTURADO.

SILAS!

peço que venha 
comigo, senhor.



47

É IMPRESCINDÍVEL QUE 
VOCÊ NÃO CONFIE NELE. 

O RAPAZ AZUL É TRAIÇOEIRO 
E VAI INVENTAR QUALQUER 
MENTIRA PARA ESCAPAR.

ELE DEIXOU SUA 
BOLSA PARA TRÁS NA FUGA 

E ACHAMOS ESSA FOTO.

QUERO QUE VOCÊ  
DESCUBRA SE ELE ESTÁ SE 

ESCONDENDO COM ELA.

TOME. NÃO TEMOS TEMPO A 
PERDER. ALGUMA DÚVIDA?

SILAS?

SILAS!

ENQUANTO VOCÊ 
VINHA JÁ ENCONTRAMOS 

O SEU ENDEREÇO.

JÁ TEMOS UM BATALHÃO 
A CAMINHO DA CASA DELE.



estamos procurando
por nü. ele é seu

amigo, certo? 

sim,
por quê?

ele é acusado do
assassinato de dois

prisioneiros, os ladrões
da funilaria.

agora o rapaz vai ser
levado à justiça e se
a senhorita o estiver
ajudando, será presa

com ele.

ai meu deus...

vasculhem a
casa, rapazes!

desculpe, senhorita.
eu preciso te fazer
algumas perguntas.

ok...

besteira! ele
nunca faria algo

assim!

Bem, ele fez.
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Ei! O que é
isso? você
não pode ir
entrando

assim!

na verdade
madame, nós

podemos.

boa noite,
madame.
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há quanto 
tempo vocês se 

conhecem?

Desde que somos 
crianças. nós éramos 

vizinhos e sempre 
brincamos juntos.

ele tem algum 
parente? alguém 
que ele poderia 

procurar?

não, seu avô morreu 
alguns anos atrás. 

eu nunca conheci os 
pais dele.

hoje mais 
cedo. ele veio 

me visitar, 
mas tinha um 

compromisso.

foi há umas 
duas horas.

entendo.
acho que isso 

é tudo.

obrigado pela 
cooperação.

ATÉ MAIS,
MADAME.

quando foi a 
última vez que 

vocês se viram?
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´
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Voce esta deixando 

Intos

PERIGO DE 

MORTE
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obrigada!

interrompemos nossa programação 
para anunciar que o assassino azul 

que matou dois ladrões a sangue frio 
foi encontrado morto esta manhã.

aparentemente ele 
caiu de um penhasco 
nos limites da cidade.

a única declaração 
oficial é para que 
todos se acalmem.

a justiça 
foi feita.

diga que você não tem 
nada a ver com isso.

você deixou ele 
escapar e mentiu no 

relatório?

você não faz ideia 
de como eu estou 

orgulhosA de você.

esse rapaz azul me 
ajudou uma vez na rua. é 
um menino tão bonzinho. 
não me parecia do tipo 

assassino.

vou deixar 
vocês a sós.
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capitão silas, podemos 
falar por um instante?

os resultados 
dos últimos exames 

não foram muito 
positivos.

sua amiga tem 
apenas alguns dias 

de vida.
nossas mãos 
estão atadas.

o hospital não tem 
recursos pra continuar 

um tratamento.

a expectativa de vida 
aqui dentro da caverna 
é de 60 anos. dizem que 
na superfície era maiOR.

mas não temos 
como saber. segurança, 

socorro!

segurança, 
segurem este 

homem!

nossas reservas 
são escassas- 

ahhh!



54

sinto muito, silas. não 
tem nada que eu possa 

fazer para ajudar.

minha fábrica 
funciona da 

melhor forma 
possível para 

atender a 
população.

queria poder te 
ajudar, filho, mas 
está além do meu 

poder.

ainda mais depois do 
fracasso com o rapaz 

azul. ainda não achamos o 
corpo onde você disse 

que estaria, sabia?

não se esqueça daquela 
missão hoje à noite. você tem 
faltado bastante desde esse 

incidente com sua “amiga”.

a equipe conta 
com você.

algum sinal 
do capitão?

não. aquele 
troglodita furou com 

a gente de novo.

chamem um médico 
para o leito NOVE! 

rápido!
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estamos aqui reunidos em 
função do falecimento da sra. 

maud rockwell.

eu sei que é uma data triste para 
todos nós mas precisamos aproveitar 
o momento para lembrar de algumas 

coisas boas da vida.

ela está em um lugar melhor agora, 
descansando em paz ao saber que é 

querida por todos aqueles que ainda 
estão aqui.

afinal de contas, 
sempre teremos nossa 

família e amigos.

nunca estamos...

realmente...

sozinhos.



INSEGURANÇA CRESCE NA 

CIDADE.

ONDE ESTARIA 

SILAS?
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B-BOM DIA. TENHO UMA 
CARTA PARA O SENHOR.

QUERIDO SILAS. SE VOCÊ 
ESTÁ LENDO ESTA CARTA É 

PORQUE JÁ NÃO POSSO FALAR 
COM VOCÊ PESSOALMENTE.

ESCREVI ESTE 
TEXTO QUANDO VIM PARA 

O HOSPITAL. UMA PARTE DE 
MIM SABIA QUE EU NUNCA 

SAIRIA DE LÁ.

IMAGINO QUE ESTEJA 
SENDO BEM DIFÍCIL PRA 
VOCÊ, SEI QUE NÃO É UMA 

PESSOA DE MUITOS AMIGOS.

JUSTAMENTE POR ISSO, 
QUERO TE PEDIR UM FAVOR.

NÃO DESISTA. NÃO FIQUE 
EM CASA SENTINDO PENA 

DE SI MESMO.
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SE TEVE ALGO QUE EU APRENDI 
COM ESSA VIDA FOI QUE, SE 

QUEREMOS ALGO, TEMOS QUE 
IR LÁ E FAZER ACONTECER.

SE VOCÊ CONTINUAR 
ESPERANDO AS CONDIÇÕES 
IDEAIS PARA REALIZAR SEUS 
SONHOS, VAI ESPERAR PARA 

SEMPRE.

ASSIM QUE EU TE CONHECI 
EU VI QUE EXISTIA MAIS AÍ 
DENTRO DESSA ARMADURA 

DO QUE SÓ UM BRUTO.
VOCÊ TAMBÉM QUER 

MUDAR O MUNDO, SÓ NÃO 
SABE COMO.
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EU ACREDITO QUE 
VOCÊ PODE SALVAR 

ESTA CIDADE.

COM AMOR,
 MAUD.



BUREAU 
DA POLÍCIA 

DE INTOS
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TRABALHANDO POR UMA 
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TRABALHANDO POR UMA 

CIDADE MELHOR
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PRECISAMOS DE 
REFORÇOS! MOBILIZEM OUTRO 

BATALHÃO! RÁPIDO!

PRECISO DE UMA 
EQUIPE LÁ AGORA.

POR ONDE 
VOCÊ ANDOU NOS 
ÚLTIMOS DIAS? A CIDADE 

ENLOUQUECEU!

O BARÃO VAI TE 
COMER VIVO.

AQUELE GAROTO AZUL 
QUE VOCÊ “VIU MORRER” 
ACABOU DE INVADIR UM 
DE NOSSOS DEPÓSITOS.

SE EU FOSSE VOCÊ,
 IRIA PRA LÁ AGORA.

TENTARIA RESOLVER 
ISSO LOGO.

ANTES QUE SEJA 
TARDE DEMAIS.

SILAS!
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SE AFASTEM! NÃO TEM 
NADA PRA VER AQUI!

CAPITÃO, ELES 
CONTROLARAM 

TODO O EDIFÍCIO 
COM FUMAÇA.

NÃO ESTAMOS 
CONSEGUINDO CHEGAR 
ATÉ ELES, PRECISAMOS... 

CAPITÃO?



A cortina de fumaça
vai deixar os policiais
fora da questão.

a menos...
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LASCOU.



aquele rapaz que
vocês mencionaram

chegou.

rápido! eu vou
tentar enrolar aqui.

toma essa,
otário!

eita,
diacho...

eu preciso de mais
tempo, ainda faltam

metade deles.

droga,
estou soltando

eles!

nós não temos
mais tem...

umpf!

jules!

Nü! ele tá chegando!
vai logo! vai logo!
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Cidadãos de intos, meu
nome é Nü e estou
aqui para contar uma
verdade dolorosa.
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o barão está mentindo!

eu sei porque eu
estive lá!

esqueçam o
barão.

venham comigo, vams
cnstrur um novo lar!

eu posso mostrar o caminho
para a superfície!

não está mais chovendo,
podemos deixar a caverna!

esqueças os grilhões,
esqueçam a escuridão.

ele não está limpando o ar
para nós.

ele está roubando o ar da
superfície!
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solta
ele!

mae...
ele não está mais
me segurando...

co...

quê? ouviram o
homem, vamos
logo embora

daqui!

e como vamos saiu
desse lugar?

mochila de
propulsão!

oh oh, jules! não
acho que vamos

conseguir.

é nossa única chance!
o prédio está todo

cercado!

capitão,
é o senhor?

o que houve?
onde eles estão?

corram.. Vou cobrir
vocês.
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OLHA LÁ 
EM CIMA!

NÃO É 
POSSÍVEL!

...AÍ ELE DISSE PRA MIM 
QUE TERIA QUE PERGUNTAR 

PRA MINHA ESPOSA.

BOA NOITE, 
CAPITÃO SILAS.

HÃ... NÃO PODEMOS 
DEIXÁ-LO ENTRAR 
ASSIM, VOCÊ SABE 
COMO FUNCIONA.

TEMOS QUE TE 
ANUNCIAR PARA O 
BARÃO PRIMEIRO.

ELES ESTÃO 
VOANDO!
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POR FAVOR, NÃO!

O BARÃO NÃO 
ESTÁ AQUI, ELE FOI 

PARA A FÁBRICA!

ELE DISSE QUE TINHA 
TRABALHO PRA FAZER LÁ COM TODA 

ESSA SITUAÇÃO DO ARMAZÉM!

!

?
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CARO CONDE MALTHUS,

O EXPERIMENTO FOI UM SUCESSO. O 
MENINO NASCEU COM MUITO MAIS 
ENERIA DO QUE O NORMAL. O ÚNICO 
PROBLEMA É QUE ELE TEM UMA 
COLORAÇÃO AZUL.

QUANTO AOS PAIS, ELES NÃO 
SOBREVIVERAM AOS TESTES. 
ENVIAREMOS O MENINO AOS 
CUIDADOS DO AVÔ NOS 
PRÓXIMOS DIAS.

SOBRE O ACIDENTE COM O ÓRFÃO:

OS MORADORES DE RUA ESTÃO 
COMEÇANDO A OCUPAR AS HABITAÇÕES 
DO SETOR NOVE. PROVIDENCIAREMOS UM 
CORTE DO SUPRIMENTO DE AR DA REGIÃO 
PARA EVITAR ESSE TIPO DE ATITUDE.

AS AÇÕES DE COMBUSTÍVEL FORAM 
COMPRADAS. DEVEMOS SUBIR OS PREÇOS 
JÁ OU ESPERAMOS MAIS UMA SEMANA PARA 
NÃO LEVANTAR SUSPEITAS?

AS INVESTIGAÇÕES SOBRE AQUELE 
MENINO QUE FUGIU DA CONTENÇÃO COM 
UM PROTÓTIPO DE MOCHILA PROPULSORA 
ACABARAM? TUDO INDICA QUE ELE FUGIU 
PARA A CAVERNA E MORREU POR LÁ.

MANTENHAM A PRODUÇÃO DOS 
GRAMOCÓPTEROS. ELES PODEM 
VIR A SER ÚTEIS EM UM MOMENTO 
DE NECESSIDADE.
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A FASE DE TESTES DO TRAJE 
FOI CONCLUÍDA. DEVEMOS 
SEGUIR COM A FASE DOIS DO 
PROJETO?

NOSSAS PESQUISAS APONTAM 
QUE EXISTEM TRÊS EXCELENTES 
CANDIDATOS PARA SEREM COBAIAS. 
EU PARTICULARMENTE RECOMENDO 
A CRIANÇA MAIS JOVEM, ASSIM SERÁ 
MAIS FÁCIL CONTROLAR A SITUAÇÃO 
EMOCIONAL DELA.

ESPERO QUE A REUNIÃO COM O 
DIRETOR DO HOSPITAL TENHA SIDO 
UM SUCESSO.

O MENINO VAI SOFRER O “ACIDENTE” 
ESTA TARDE. NOS VEMOS NA SAÍDA DO 
HOSPITAL. VOU PREPARAR O TRAJE 
PARA QUE TUDO OCORRA CONFORME 
O PLANO.
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Ahhhh!

tssss...

tsss  ssssssssssss  sss...
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tssss... tssss...

tssss...
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MUITO BEM.

EU ESTOU TENDO UM DIA 
ESTRESSANTE O SUFICIENTE.

NÃO QUERO SER 
INTERROMPIDO.

FUI CLARO?

SIM, SENHOR!

se não fosse 
por mim você nem 
estava aqui agora!

eu fiz o que 
você é hoje!
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o que foi que eu falei 
sobre ser interrompido...

silas?!

o que aconteceu 
com você?

desde que aquela 
velha morreu você parou 

de me obedecer?

tem noção de que 
eu posso acabar 
com a sua vida?

posso muito bem 
tirar isso tudo se 

eu quiser!

não estou com paciência 
para ficar lidando com seus 

traumas hoje.

o que você 
pensa que 

está fazendo?

você está me 
ouvindo?

como você pôde mentir 
sobre o garoto azul?

tud
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silas?
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Comparativo das páginas à lápis  
e suas versões em arte-final.



94

Primeiras artes conceituais  
do Silas, ainda para a  
produção do Salto.

Os primeiros desenhos 
eram digitais porque usei 
muitas referências da internet 
até chegar em um design 
satisfatório.

A ideia por trás do personagem 
era construir um “Darth Vader 
Steampunk”.

Alguns elementos da armadura  
foram simplificados para facilitar o  
desenho ao longo de todas as páginas.
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Toda a cidade foi modelada 
em 3d. Originalmente 
os cenários seriam todos 
digitais. Mudei de ideia 
porque ficou com uma 
aparência de video game.

Ainda assim, o 3d foi usado 
como referência para todos 
os desenhos, permitindo 
ângulos de câmera inusitados 
e perspectivas fortes.

A cidade foi pensada em 
todos os aspectos, inclusive 
seus bairros, atividades, 
economia e nomes de rua.

Assim como a trilha sonora 
para o quadrinho que você 
pode ouvir no meu canal no 
Youtube: youtube.com/c/
RaphaPinheiroHQ



A ideia era que tanto Salto 
quanto Silas fossem feitos em 

aquarela. Não foi pra frente 
porque fazer o brilho na 

cabeça das pessoas de fogo 
seria muito trabalhoso e difícil 

(especialmente difícil).

Ainda assim, fiz algumas 
ilustrações com versões do 
personagem em aquarela que 
acabei gostando bastante.

Esse livro foi impresso em papel 
Couché 115g, com capa de Papel 

Triplex 250g pela Printi. Um 
agradecimento especial para eles, serei 
eternamente grato por toda a ajuda e 

por acreditarem no meu trabalho.

@Printibr

“Você nunca desenha um objeto, 
mas um objeto sendo observado.”




